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Sábado, 20 de Junho de 2026

O governador de Minas disse que os estados do Sul e Sudeste vão
buscar protagonismo no Congresso e chamou as demais regiões de

"vaquinhas que pouco produzem"
Consórcio Nordeste critica Zema por 'lampejo separatista'

O Consórcio Nordeste rebateu a fala do governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), que defendeu o
protagonismo político do Sul e Sudeste através da articulação dos estados em bloco no Congresso.
 Atualmente presidido por Ratinho Junior, governador do Paraná, o Consórcio Sul-Sudeste (Cossud) promete
atuar com mais ênfase para atrair investimentos federais.  

Em entrevista ao Estadão, Zema comparou os estados do Nordeste, Centro-Oeste e Norte a "vaquinhas que
produzem pouco" e indicou que os representantes dos estados do Sul e Sudeste serão orientados a formar
uma unidade na aprovação de pautas importantes no Congresso.  

O Cossud já mostrou sua capacidade na votação da Reforma Tributária. Um dia antes, os 256 deputados
federais das duas regiões se reuniram para debater o posicionamento que seria levado ao pleito.  

"Ficou claro nessa reforma tributária que já começamos a mostrar nosso peso. Eles queriam colocar um
conselho federativo com um voto por Estado. Nós falamos, não senhor. Nós queremos proporcional à
população. Por que sete Estados em 27, iríamos aprovar o quê? Nada. O Norte e Nordeste é que mandariam.
Aí, nós falamos que não. Pode ter o Conselho, mas proporcional. Se temos 56% da população, nós queremos
ter peso equivalente", afirmou Zema. 

Consórcio Nordeste rebate Romeu Zema

Em nota publicada nesse domingo (6), o Consórcio Nordeste criticou o entendimento do mineiro e disse que
sua visão mostra uma "leitura preocupante do Brasil". 

O documento assinado pelo atual presidente do colegiado e governador da Paraíba, João Azevêdo, repudiou
"qualquer tipo de lampejo separatista" e identificou um "movimento de tensionamento com o Norte e o
Nordeste" nas declarações de Zema. 

"Já passou da hora do Brasil enxergar o Nordeste como uma região capaz de ser parte ativa do
alavancamento do crescimento econômico do país e, assim, contribuir ativamente com a redução das
desigualdades regionais, econômicas e sociais", destacou o posicionamento oficial. 

O Norte e o Nordeste foram historicamente penalizados pela falta de projetos nacionais de desenvolvimento e
o texto esclarece que a união dos seus estados "não representa uma guerra contra os demais estados da
federação, mas uma maneira de compensar as desigualdades históricas de oportunidades". 

"Indicar uma guerra entre regiões significa não apenas não compreender as desigualdades de uma país de
proporções continentais, mas, ao mesmo tempo, sugere querer mantê-las, mantendo, com isso, a mesma
forma de governança que caracterizou essas desigualdades”, acrescentou.
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